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A era das imagens

IMAGEM

FOTOGRAFIA CINEMA

EDGAR MORIN

CRÍTICAS

RÁDIO E TELEVISÃO

DERRICK DE KERCKHOVE

Reprodução da nossa experiência com o mundo

“desenhar com luz e contraste” Do cinetoscópio (séc. XIX) ao cinematógrafo 
(séc. XX): reprodução da ilusão do movimento

Da invenção à popularização: derruba 
as fronteiras entre o público e o privado

TV: hipnotismo provocado pelo 
fluxo de imagens eletrônicas 
cuja percepção é mais rápida 
que a reflexão 

Impedimento da análise  
e discernimento 

Programação passa a disciplinar 
a vida das famílias

Efetivação da Indústria Cultural: massiva,
diária, comercial e aparentemente gratuita

Imobilidade do corpo X movimento das 
imagens: sensação de prazer e abandono

Projeção-identificação: nos sentimos  
parte daquilo a que assistimos

Multiplicação das imagens povoou  
nosso imaginário de novos mitos

Enredos: proposta explícita de divulgação dos 
valores dos EUA e da ideologia capitalista

Histórias destinadas ao grande público 
compõem o imaginário dos espectadores

Indústria globalizada que une as pessoas em 
torno de ideias, valores e sentimentos comuns

Características da produção de bens simbólicos

Da câmera escura (séc. XVI) à 
câmera fotográfica (séc. XIX):
documentar e testemunhar
acontecimentos

Pesquisas dos processos 
científicos e artísticos de 
registro de imagens

Popularização e credibilidade 
da imagem como expressão  
dos fatos

Ampliação da nossa relação 
com o mundo

Semelhança ou sinal de um objeto que se 
conserva independentemente dele

Religiosa: rituais sagrados

Linguagem gráfica: domínio técnico e tecnológico

Imagem-pensamento:   
processo interno de abstração do mundo

Percepção visual que temos do mundo
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SOCIOLOGIA

MÍDIAS

NOVA SOCIEDADE

ARMAND MATTELART

INTERTEXTUALIDADE

ALDEIA GLOBAL MARSHALL MC LUHAN

MÍDIAS ANALÓGICAS

DESENVOLVIMENTO DOS 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO

Compreender a forma como as representações 
sociais mobilizam os sujeitos e lhe oferecem 
determinada visão de realidade

Circuito de imagens e fluxo 
de informações mutuamente 
referentes, com duração além  
de nossa exposição

Interferiu na produção da cultura 
de modo geral e nas culturas  
nacionais em particular

Mundo midiático: dimensões  
globais e ao mesmo tempo 
próximas.  
Contatos primários e secundários 
de acordo com os hábitos 
e experiências vindas da 
SOCIEDADE MIDIATIZADA

Simulam uma realidade na qual 
submergimos e emergimos 
constantemente, sem termos 
plena consciência da diferença 
entre estar fora ou dentro

Caráter transclassista e ecumênico 

Poder integrativo e monopolista

Influenciou na formação do 
imaginário coletivo e  
formulação de hábitos

Povoou a vida cotidiana  
de novos heróis e mitos

Estimulou opiniões e crenças

Lançou modas

Inventou sotaques


